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14. DISTRITO DE TAQUARUÇU  
 
14.1.1 Caracterização Geral 
 
14.1.1.1 Delimitação da área  
. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura TAQ 01. Foto da.vista aérea de Taquaruçu 
 
O Distrito de Taquaruçu localiza-se na região central do município de Palmas, entre os 
paralelos 10º10’33’’ e 10º25’18’’ de latitude sul e os meridianos 48º 03’ 57’’ e 48º 23’ 
03’’ de longitude oeste. O distrito tem uma área total de 639 km2, e encontra-se ao 
norte de Palmas, ao sul de Porto Nacional, a leste do Distrito de Buritirana e a oeste 
de Palmas. 
 
14.1.2 Aspectos históricos 
 
No período entre 1940 e 1960 deu-se a primeira fase do povoamento do distrito, com a 
imigração de piauienses e maranhenses. Na época, a área pertencia a Porto Nacional, 
quando foi denominada Santa Fé e Taquaruçu do Porto. Sua emancipação política 
apenas aconteceu em 1990, com a criação de Palmas como capital do Estado. Assim, 
todos os poderes constituídos de Taquaruçu foram transferidos para Palmas.  
 
Em 1994 tiveram início os grandes investimentos no local, sobretudo na área urbana, 
com abertura de estradas asfaltadas como a TO–050 e TO–030, ligando 
respectivamente Palmas a Porto Nacional e Taquaralto a Santa Tereza. 
 
14.1.3 Aspectos socioeconômicos 
 
14.1.3.1 Sociais 
 
Até o final da década de 1970, os habitantes produziam seu próprio sustento. A 
produção excedente era vendida em Porto Nacional. A população socializava o 
trabalho e a produção. A economia girava em torno do extrativismo de babaçu, 
plantação de mandioca, milho, arroz e produtos como rapadura, carne de porco, 
galinhas e derivados do leite.  
 
Taquaruçu era conhecido como o celeiro de Porto Nacional. Atualmente, a produção é 
pequena, pois parte dos moradores passou a trabalhar no serviço público em Palmas.  
 
O comércio local é frágil e oferece poucas opções de produtos. A atividade ecoturística 
está em expansão, em virtude da riqueza de atrativos naturais e culturais que se 
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apresentam como uma nova alternativa econômica para seus moradores.  
 
A imigração, que trouxe a cultura nordestina e a dificuldade de acesso a outros 
municípios, contribuiu para a preservação de suas tradições e valores. A chegada da 
pavimentação nas estradas, a energia elétrica e tecnologias modernas mudaram os 
costumes dos antigos moradores, mas o local mantém características rurais, além da 
bela paisagem e clima ameno. O artesanato local tem despertado uma consciência 
ecológica para a preservação das inúmeras riquezas naturais do vale. 
 

Demografia 
 
A migração para Taquaruçu é proveniente do próprio Estado (45%). Estados como 
Piauí, Goiás, Maranhão, São Paulo e Minas Gerais contribuem com 45%. O número 
de pessoas nascidas no distrito perfaz o total de 10%. 
 
A população de Taquaruçu é extremamente jovem, uma vez que 51% desta 
compreende a faixa etária entre zero e 19 anos. Em relação ao gênero, 49% são do 
sexo feminino e 51% masculino (ver tabela ANK 01, anexo K). A família é formada, em 
média, por cinco pessoas.  
 
Os primeiros migrantes vieram do Estado do Maranhão, na maioria proveniente de 
áreas urbanas (54%) e de áreas rurais (42%) (ver tabela ANK 02, anexo K). 
 
• População economicamente ativa 
 
Os dados de 2001 do Diagnóstico Turístico do Distrito de Taquaruçu demonstram que, 
da população total do distrito, 42% fazem parte da população economicamente ativa. 
Os 58% restantes têm seu próprio negócio ou estão desempregados  
 
Considerando-se a estratificação social, segundo a distribuição da renda familiar, e 
estabelecendo-se o critério de rendimento tomando como base o salário mínimo, 
registra-se, junto à população da área urbana a maior concentração da renda acima 
de dez salários mínimos, de acordo com o Diagnóstico Turístico do Distrito de 
Taquaruçu, 2001. 
 
Por ser distrito de Palmas, as informações referentes à expectativa de vida e estrutura 
familiar/social – lideranças são as mesmas. 
 
Taxa de mortalidade: conforme dados do IBGE, o distrito apresentou um índice de 
mortalidade geral e infantil de 13,94% e 0,025%, respectivamente, para cada mil 
habitantes. 
 

Condições de vida 
 
O Distrito de Taquaruçu tinha, no ano de 2000, aproximadamente 18 hectares 
urbanizados com absoluta predominância de ocupação horizontal, abrigando uma 
população de 2.869 habitantes, que corresponde a uma densidade de 155 hab/ha. 
Essa densidade tende a aumentar em virtude do aumento da ocupação predial de 
lotes ociosos no início do ano de 2001, provavelmente em função da atratividade do 
sítio urbano de Taquaruçu, segundo informações do Diagnóstico Turístico do Distrito 
de Taquaruçu, 2001. 
 
A mesma fonte informa que, do total de moradias de Taquaruçu, 77% das construções 
são de alvenaria industrializada, seguida de adobe, que somam 21%. O restante é de 
taipa e madeira. Os pisos das residências, em 74% dos casos, são de cimento. A 
maioria das casas tem cobertura de telha. Existem, no distrito, 383 domicílios 
individuais e apenas um coletivo. 
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• Aspectos educacionais 
 
Taquaruçu tem duas escolas que cobrem toda a rede de ensino fundamental e médio, 
sendo uma municipal, com apenas o ensino fundamental e a escola estadual 
funcionando com os dois graus de ensino. São elas: Colégio Estadual Duque de 
Caxias e Colégio Municipal Crispim P. Alencar. 
 
Há uma predominância em torno do ensino fundamental incompleto, concentrando 
61% da população jovem com idade compatível ao início do processo de 
escolarização. Só 12% desse contingente possui o ensino médio completo ou em fase 
de conclusão. Em 2000, 98% das crianças em idade escolar estavam regularmente 
matriculadas. O índice de analfabetismo registrado foi de 0,8%. 
 
Quanto à educação não formal, a comunidade participa de algumas atividades e 
cursos voltados para o treinamento e capacitação em diversas áreas como: meio 
ambiente, turismo, agropecuária e corte e costura. Isso é possível por meio de 
parcerias com órgãos estaduais e municipais, além de parcerias com o comércio e a 
indústria por meio do SENAC e do SENAI. A iniciativa privada também contribui com a 
oferta de cursos em áreas como informática e datilografia. 
 
Dentro do aspecto ambiental, as escolas não possuem um programa específico, 
porém há interesse por parte das coordenações e dos professores locais em elaborar 
e executar projetos nessa área. Até o presente, a questão é trabalhada a partir de 
datas comemorativas relacionadas ao assunto e pela participação de alguns alunos  
no aspecto de educação ambiental. 
 
14.1.3.2 Aspectos econômicos 
 

Agricultura 
 
Em Taquaruçu, a agricultura é de subsistência constituída de pequenos produtores 
que desenvolvem atividades fora do circuito comercial de mercado. Eles se 
caracterizam por apresentar um baixo nível de renda e precárias condições de vida. 
 
Os agricultores vendem mais os seus produtos na capital. Alguns produtores rurais 
aumentaram a área plantada em busca de oportunidades. Entre os principais produtos 
agrícolas destacam-se: arroz, feijão, mandioca e milho, apesar da topografia 
acidentada e solos pobres em micro e macronutrientes.  
 
Na zona rural, existem aproximadamente 700 famílias de agricultores. As estradas 
para escoamento da produção agrícola são de difícil acesso. 
 

Criação animal 
 
A pecuária é uma atividade de destaque no distrito, em especial a bovinocultura de 
corte e leite, explorada de forma extensiva, semi-extensiva e semi-intensiva. Destaca-
se também a criação de suínos, eqüinos, ovinos e caprinos. A produção avícola tem 
prosperado nos últimos anos, em função da demanda local. 
 

Comércio e serviços 
 
O Censo Empresarial constatou a existência de 45 estabelecimentos comerciais, em 
sua maioria de pequeno porte, funcionando com estrutura familiar. As atividades que 
mais se destacam são: comércio de gêneros alimentícios, material de construção, 
produtos veterinários e farmacêuticos. 
 
Segundo o Censo Empresarial de 2000 do SEBRAE-TO, entre os estabelecimentos 
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comerciais encontram-se: 
 
• 1 beneficiadora de arroz; 
• 2 panificadoras; 
• 1 marcenaria; 
• 2 supermercados; 
• 3 açougues; 
• 1 frutaria; 
• 1 tabacaria; 
• 3 confecções; 
• 15 bares e lanchonetes; 
• 2 mercearias; 
• 2 bazares; 
• 1 loja de material de construção; 
• 1 loja de produtos agropecuários; 
• 1 farmácia/drogaria e ; 
• 1 venda de gás. 
 
No setor de prestação de serviços, foram levantados oito estabelecimentos, e 
constata-se a predominância de unidades informais. 
 
Estabelecimentos de prestação de serviços por gênero: 
 
• 3 salões de beleza; 
• 1 foto revelado; 
• 1 cartório; 
• 2 mecânicas de bicicletaria; 
• 1 empresa de digitação 
 
14.1.3.3 Infra-estrutura básica 
 

Infra-estrutura de acesso 
 
O acesso ao distrito de Taquaruçu é feito pela TO-030, que leva a Taquaralto, distante 
17 quilômetros, e também à Santa Tereza do Tocantins, a 47 quilômetros de distância. 
O distrito fica a 30 quilômetros de distância da capital, Palmas, trecho esse, que pode 
ser feito em um tempo aproximado de 40 minutos. 
 

Infra-estrutura urbana 
 
• Abastecimento de água 
 
O sistema de abastecimento é administrado pela empresa SANEATINS, que dispõe de 
três reservatórios com capacidade para armazenar 280 m³ de água, que passam pelo 
sistema de tratamento. A empresa tem, ainda, quatro reservatórios de água bruta com 
capacidade de 70m³/min. A água é captada do Córrego Roncador, sendo distribuída 
praticamente para 100% da população. 
 
• Rede de esgotos 
 
No distrito não há rede de esgoto. A situação sanitária na área urbana é preocupante 
por apresentar um elevado percentual de residências que não dispõem de instalações 
adequadas. Grande parte da população utiliza fossa e a outra parte faz suas 
necessidades a céu aberto. 
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• Limpeza pública 
 
A Prefeitura Municipal de Palmas faz a coleta em todas as residências do distrito, duas 
vezes por semana. Transporta o lixo para o aterro sanitário em Palmas. Existe, porém, 
o uso da queima dos resíduos por parte de 17% dos moradores na área urbana. O 
reaproveitamento do lixo orgânico para produção de adubo é de 3%, sendo portanto 
uma prática incipiente. Um dos sérios problemas da comunidade constitui-se no lixo 
jogado pelos moradores na área urbana, em terreno baldio. 
 
• Energia elétrica 
 
O distrito é alimentado pela rede de alta tensão de 34,8kV. Sua origem é a Usina 
Hidrelétrica ISAMU IKEDA. A voltagem: rede de distribuição urbana de 13,8 kV de alta 
tensão, 380 VFF/ 220 VFN. 
 
De baixa tensão, a distribuição ocorre da seguinte forma: 
 
• Residencial: 574 consumidores; 
• Comercial:  41 consumidores; 
• Público: 20 consumidores. 

 
• Transporte urbano 
 
O distrito é servido por linhas regulares de ônibus coletivos. A linha 090 atende a 
pouca distância de Palmas, passando por Taquaruçu, diariamente. As empresas que 
atendem a este itinerário são Palmas e Miracema. 
 
Nos anos de 1940 a 1990 o distrito localizava-se à margem de uma estrada com 
pouco movimento, o que lhe garantiu uma qualidade ambiental que sempre atraiu 
visitantes. Recentemente, com a construção da capital, o novo traçado e asfalto nas 
rodovias, desencadeiou-se um conflito de uso dos espaços urbanos e rodoviários. 
 
Nessas condições, preconiza-se um traçado para desvio de intrusão rodoviária no 
tecido urbano do distrito mediante a criação de um passe livre, contornando 
Taquaruçu, liberando as vias urbanas para circulação e privilegiando a rodovia 
também para circulação.  
 

Equipamentos e serviços 
 
• Saúde 
 
No âmbito da saúde pública, Taquaruçu conta com um Posto de Atendimento Médico 
(que não supre as necessidades da população) e de uma farmácia. Chama-se a 
atenção para os tipos de doenças provocadas pela falta de saneamento básico e por 
aquelas de veiculação hídrica. 
 
Sabe-se, pelo Diagnóstico Turístico do Distrito de Taquaruçu 2001, que 60% da 
população recorre ao posto de saúde local e 16 % ao Hospital Público de Taquaralto. 
A procura por hospitais particulares representa um potencial de 7%, apesar de serem 
mais distantes  
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• Serviço de comunicações 
 

o Correios 
 
A Empresa de Correios e Telégrafos – ECT, executa o atendimento no distrito por 
intermédio de um posto. O código de endereçamento postal é 77260-000. A média 
diária de correspondência é de 25 recebidas e 15 expedidas. O trabalho é feito por 
dois funcionários e a entrega de correspondências é feita de bicicleta. 
 

o Rádio 
 
No distrito não há prestação de serviços radiofônicos. A população ouve as rádios 
Araguaia FM, Rádio Tocantins AM de Porto Nacional e Rádio Palmas FM de Palmas, 
Nacional de Brasília e, em alguns pontos da cidade a Rádio Jovem Palmas FM. 
 

o Televisão 
 
O distrito não capta a transmissão de emissoras locais. São captadas a Rede Globo, a 
TV Bandeirantes, a Rede TV, o SBT, a Record, a TV Cultura e a TV Rede Vida. 
 

o Telefone 
 
O sistema telefônico é prestado pela TELEGOIÁS - BRASILTELECOM. Segundo 
dados da empresa, existem 204 terminais telefônicos instalados, sendo que 189 são 
terminais residenciais e 15 telefônicos TP (Telefone Público). O sistema interurbano é 
do tipo DDD/DDI. No distrito não há o sistema de telefonia móvel (celular). 
 

o Jornais 
 
O distrito não conta com jornal próprio, circulam apenas: Jornal do Tocantins, Folha 
Popular, O Jornal e Jornal da Comunidade. 
 
• Oficinas mecânicas  
 
O distrito conta com duas oficinas mecânicas e dois borracheiros. 
 
• Segurança 
 
O quadro de segurança pública é representado por quatro policiais militares e três 
policiais civis. O corpo de bombeiros militar não conta com efetivo específico na 
localidade, o atendimento é realizado pela companhia de Palmas. 
 
• Estabelecimentos bancários 
 
O distrito não conta com os serviços bancários e de câmbio. 
 
14.1.4 Aspectos ambientais relevantes 
 
O distrito de Taquaruçu é banhado por inúmeros ribeirões, córregos e brejos. Os 
principais cursos d’água são: Ribeirão Taquaruçu Grande, Ribeirão Taquaruçuzinho, 
Ribeirão São João, Ribeirão São Silvestre, Ribeirão das Pedras, Córrego Mutum, 
Córrego Estiva, Córrego de Coca, Córrego Buritizal, Córrego das Pedras, Córrego 
Macacão, Córrego do Chiqueiro, Córrego Mato Verde, Córrego Serrote, Córrego 
Estiva, Córrego Gameleira, Córrego Baixa Grande, Córrego Cipó, Córrego Taboca, 
Córrego Atanásio, Brejo da Lagoa, Brejo do Severo, Brejo do Chiqueiro e muitos 
outros. Esse grande volume de rios que compõe as bacias hidrográficas do Distrito de 
Taquaruçu, constitui grande importância para o ecoturismo do ponto de vista 
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paisagístico, tendo em vista que, na região, encontram-se localizados 
aproximadamente 70 atrativos naturais relacionados ao ambiente lacustre. 
 
14.2 Aspectos turísticos 
 
14.2.1 Levantamento dos principais atrativos 
 
14.2.1.1 Atrativos naturais 
 

Vale do Sumidouro 
 
• Cachoeira da Roncadeira ou do Roncador 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: No perímetro urbano, no Parque do Roncador. 
Distância da sede municipal: Do centro de Taquaruçu até a rotatória que conduz à 
ponte do Rio Taquaruçuzinho; chegando ao Mirante do Roncador a 2,2 km da 
rotatória. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, no sentido Buritirana, por fácil acesso 
rodoviário até o Mirante do Roncador. Para a cachoeira, descer uma escadaria de 
concreto de 145 degraus, depois seguir por uma trilha de 1,5 km até o local. 
Propriedade: Pública. 
Infra-estrutura: Não possui nenhum equipamento de infra-estrutura. 
Capacidade de recepção: Não existe controle sobre a visitação. 
Estado de conservação: Convertido em um parque natural, o lugar precisa ser mais 
conservado, pois os impactos do excesso de visitação são evidentes. As pessoas 
pescam, levam animais domésticos e há muita compactação, erosão e desgaste do 
solo. Os impactos registrados são: lixo espalhado pelo local, poluição de cursos 
d’água por esgoto e lixo, mau cheiro, erosão, poluição sonora, pichações e 
depredações. 
 
As águas do Córrego do Roncador caem de uma altura considerável, compondo um 
conjunto paisagístico que se completa com a densa vegetação, os paredões ao redor 
e o vapor d’água. Na base, um lago de águas frias e cristalinas com profundidade de 
quatro metros, cercado de grandes blocos de pedras que completam o cenário. O local 
apresenta um microclima úmido e com pouca luz, ideal para banhos, contemplação e 
caminhadas. 
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Figura TAQ 02. Foto da Cachoeira do 
Roncador 

 
O Roncador ou a Roncadeira, junto com a Cachoeira do Macaco, são os recursos 
hídricos mais importantes deste distrito, não somente pelo seu valor paisagístico e 
natural mas pela sua proximidade da cidade e por serem a fonte do abastecimento de 
água da comunidade. Não há, porém, nenhum tipo de equipamento ou infra-estrutura, 
além de alguns cartazes indicando que a área é de responsabilidade da SANEATINS 
e que está proibido o banho. Lixo, danificação da vegetação e pichações nas pedras 
da cachoeira são os principais efeitos de uma visitação sem fiscalização. 
 
O Roncador é um lugar com potencial significativo e poderá, se trabalhado de outra 
maneira, converter-se em um atrativo interessante para quem o visite com espírito 
ecoturístico.  
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Figura TAQ 03. Foto da Cachoeira do Macaco 
 
• Cachoeira do Brejo da Lagoa 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Parque do Roncador, perímetro urbano. 
Distância da sede municipal: 2 km do centro de Taquaruçu. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu no sentido Buritirana, por fácil acesso 
rodoviário até o Mirante do Roncador. Para a cachoeira, descer uma escadaria de 
concreto de 145 degraus, depois seguir por uma trilha de 1,5 km até o local. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Os impactos registrados são de lixo espalhado pelo local, 
poluição de cursos d’água por esgoto e lixo, mau cheiro, erosão, poluição sonora, 
pichações e depredações. 

 
Grande cachoeira em forma de véu que impressiona pela beleza cênica da queda  
envolta a paredões e densa vegetação. As águas do Córrego da Lagoa são frias e 
transparentes e formam um pequeno lago natural de um metro de profundidade. Os 
grandes blocos de pedra a sua volta dificultam um pouco o acesso, mas enriquecem a 
paisagem do local, que apresenta pouca luz e clima úmido. O atrativo é propício para 
banhos, contemplação e rapell. 
 
• Cachoeira do Sumidouro 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Chácara Cabeceira dos Macacos. 
Distância da sede municipal: 3 km do centro de Taquaruçu. 
Condições de acesso: Do centro do distrito segue-se por uma estrada vicinal até a 
sede da Chácara (antiga Fazenda do Sumidouro). A seguir, faz-se uma caminhada de 
1,5 km até o local. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Propriedade: Pública. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
A Cachoeira formada pelo Ribeirão do Sumidouro tem razoável volume d’água, de cor 
esverdeada e muito fria. A piscina natural que se forma é de quatro metros de largura, 
seis metros de comprimento e um metro de profundidade com margens acidentadas. 
O conjunto paisagístico é admirável pela vegetação e as pedras em torno são quase 
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totalmente intocadas. A piscina é ideal para banhos, sendo a cachoeira uma atração à 
parte. Também propício para a prática de caminhadas. 
 
• Pedra da Torre 
 
Tipo: Montanha/serra. 
Localização: Fazenda do Sumidouro. 
Distância da sede municipal: 3 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: Partindo do centro de Taquaruçu até a chácara do sr. Anísio 
Moura por uma estrada vicinal, segue-se por uma trilha de 1 km até o local. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
Uma elevação admirável na qual se concentra uma grande formação rochosa em 
forma de torre (dez metros de comprimento e 25 metros de largura). Situada na Serra 
do Lajeado, o local proporciona a prática de caminhadas, escaladas, momentos de 
contemplação e uma vista da paisagem do fundo do vale. 
 
• Pedra do Trono 
 
Tipo: Montanha/serra. 
Localização: :Fazenda Sumidouro. 
Distância da sede municipal: 2 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: Partindo do centro de Taquaruçu até a chácara do sr. Anísio 
Moura por uma estrada vicinal, segue-se por uma trilha de 1 km até o local. Em volta, 
há uma densa vegetação e uma trilha de difícil acesso, em virtude das inclinações, 
chegando-se à Pedra do Trono, na Serra do Lajeado, na qual existem várias 
elevações areníticas. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
O local oferece uma vista privilegiada de toda a cidade de Taquaruçu, e a 
oportunidade de escaladas. 
 
• Cachoeira do Taquaruçu 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Fazenda do Juarez Maia. 
Distância da sede municipal: 5 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: :No sentido Taquaruçu–Taquaralto até a altura do km 11.  
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Os impactos registrados no local são de lixo espalhado, 
poluição do curso d’água provocada pelo esgoto e lixo, mau cheiro, erosão, poluição 
sonora e depredações. 
 
O grande volume de água do Ribeirão Taquaruçuzinho cai por um salto, formando 
uma queda. A água limpa desliza sobre rochedos, compondo um cenário cercado de 
vegetação de médio porte e grandes pedras. O local é um refúgio natural para banhos 
e descanso, seja à sombra das árvores ou em um banho de sol sobre o conjunto de 
pedras a sua volta. 
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• Cachoeira do Buriti 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Parque do Roncador. 
Distância da sede municipal: 8 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu no sentido Buritirana – Taquaralto, na 
altura do km 21, segue-se por uma trilha natural (500 m) à direita até o atrativo. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
Esse atrativo faz parte de um grande complexo de cachoeiras que embelezam o 
Parque do Roncador. Suas águas caem em grande volume até formarem duas 
piscinas naturais, de águas cristalinas e frias. A sua volta, grandes cipós destacam-se 
na vegetação densa, contrastando com os paredões úmidos pontilhados de gotículas. 
O atrativo é propício para caminhadas, banhos e prática de rapell. 
 
• Balneário Natureza 
 
Tipo: Balneário. 
Localização: No perímetro urbano, no empreendimento Balneário Natureza. 
Distância da sede municipal: 1,5 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: No sentido Taquaruçu-Taquaralto até o km 13. O atrativo 
localiza-se próximo à margem da rodovia. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Conta com infra-estrutura de banheiros, estacionamento e coletores 
de lixo. O lugar também conta com uma estrutura que funciona como hotel, com 
apenas sete leitos. 
Estado de conservação: O local encontra-se em razoável condição de conservação. 
Os impactos registrados são lixo espalhado, erosão, poluição sonora e depredações. 
 
O empreendimento permite o acesso a banhos em piscinões e pequenas corredeiras. 
As águas barrentas e frias do Ribeirão Taquaruçuzinho descem formando uma 
variedade de pequenos saltos em meio ao verde da vegetação e aos blocos de 
pedras. O local é muito procurado para banhos e descansos.  
 
Balneário popular, com entrada franca nos dias de semana. Nos domingos, a partir 
das 14h00, cobra-se R$ 1,00 Conta com restaurante e serviço de lanchonete. De 
propriedade particular, sua exploração está arrendada a terceiros.  
 
O caudal ou volume de água parece ser significativo para a época de verão. Os 
proprietários das terras próximas a esse balneário pretendem instalar programas de 
caminhadas e excursões a outros lugares de interesse, complementando o programa 
de atividades que venha a se estabelecer na região.  



 314

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura TAQ 04. Foto do detalhe do Balneário Natureza 
 
• Pedra do Pedro Paulo 
 
Tipo: Montanha/serra. 
Localização: No perímetro urbano. 
Distância da sede municipal: 1 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir do centro de Taquaruçu por uma estrada vicinal até a 
base da Serra. Segue-se por uma estrada não pavimentada, num percurso de 400 m 
até a trilha.  
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
O atrativo é formado por um altar de pedra, assemelhando-se a uma grande mesa, 
situada na ponta da Serra de Taquaruçu, rumo ao Sumidouro, numa altitude de 600 
metros. Sua escalada propicia uma vista panorâmica de todo o vale e de sua 
vegetação típica de encosta e cerrado, além de todo o povoado. A origem do nome do 
atrativo remonta à década de 1950. Segundo os moradores, um seminarista chamado 
Pedro Paulo, de férias em Taquaruçu, subia ao topo da serra todas as tardes para 
tocar saxofone e entoar canções que eram ouvidas por todo o vale. A acústica do vale 
é excepcional. Os sons emitidos a partir da pedra são facilmente ouvidos por todos os 
que estão embaixo, no sopé da serra. A escalada pode ser feita pelas suas encostas 
sem o uso de cordas.  
 
• Cruzeiro de Taquaruçu  
 
Tipo: Montanha/serra. 
Localização: No perímetro urbano. 
Distância da sede municipal: 1 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir do centro de Taquaruçu no sentido a Buritirana, 
segue-se em uma estrada não pavimentada na altura do km 17 até o atrativo. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: O maior impacto registrado no local é o desmatamento. 
 
Como uma sentinela, a cruz no alto da serra é o testemunho da fé cristã de 
Taquaruçu. O local é um mirante de onde se tem uma visão panorâmica do Vale do 
Sumidouro e do distrito. Um dos melhores momentos para visitar o mirante é durante o 
pôr-do-sol. O local é ideal para contemplação, eventos religiosos e escaladas. 
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Vale do Taquaruçu 
 
• Cachoeira da Pedra Caída 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Fazenda Cabeceira do Coco. 
Distância da sede municipal: 9 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: Partindo de Taquaruçu até a fazenda Cabeceira do Coco por 
uma estrada vicinal. Depois por uma trilha natural segue-se até o local. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
As águas do Córrego da Pedra Caída despencam em cascatas formando, no decorrer 
do seu curso, vários saltos de tamanhos variados. A água é volumosa, fria e 
transparente. A paisagem circundante apresenta grandes volumes de pedras que 
parecem cair junto com a água. O conjunto paisagístico é cercado de uma rica 
vegetação de mata ciliar. Em toda a sua extensão há locais para visitação e 
observação da fauna e flora. Todo o conjunto possibilita longos passeios, caminhadas, 
banhos e práticas de esportes como o alpinismo, além de constituir um sítio para 
pesquisas científicas. 
 
• Cachoeira do Lourival 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Loteamento Santa Fé, Lote 75-B 
Distância da sede municipal: 10 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: TO–030. Partindo de Taquaruçu , segue-se por estrada vicinal 
até a fazenda do sr. Lourival. A seguir, uma trilha natural até a cachoeira. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
A água é pura e cristalina caindo, em quantidade razoável, na forma de cascata. 
Algumas duchas naturais formam, ao longo do córrego, poços para banhos. A 
vegetação característica do cerrado contrasta com paredões pontuados de 
samambaias. Todo esse conjunto paisagístico é propício para esportes naturais como 
rapell, caminhadas e observação de animais. 
 
• Cachoeira da Pedra Grande 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Fazenda São José. 
Distância da sede municipal: 12 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, segue-se por uma estrada não 
pavimentada até a fazenda São José. Em seguida continua-se numa trilha de 2 km até 
o atrativo. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
A grande pedra que dá nome à cachoeira é um atrativo à parte no local. De lá, pode-
se observar tranqüilamente a queda d’água, com suas águas frias e cristalinas, vindas 
da nascente da grota do “Zé Linhares”. A beleza cênica da paisagem, além da 
contemplação, tem espaço para a prática de rappell e caminhadas. 
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• Cachoeira do Córrego do Titico 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Chácara do Córrego do Titico. 
Distância da sede municipal: 6 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, segue-se por uma estrada vicinal até a 
fazenda do Córrego do Titico. Depois, percorre-se uma estrada de 3 km até o Vale do 
Taquaruçuzinho. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
As águas do Córrego do Titico descem formando pequenos saltos e corredeiras até 
cair com considerável volume d’água. Na base há uma piscina de águas frias e 
cristalinas de cinco metros de largura, seis metros de comprimento e 60 centímetros 
de profundidade. A paisagem é formada por árvores de grande porte e trepadeiras. O 
local é propício para banhos, caminhadas e rapell. 
 
• Cachoeira Córrego do Branco 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Chácara do Córrego do Branco. 
Distância da sede municipal: 4 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: Saindo de Taquaruçu por uma estrada vicinal até o vale do 
Taquaruçuzinho. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
Esse atrativo é temporário, com duração de novembro a maio. Antes da queda d’água, 
o curso do Córrego do Branco apresenta uma seqüência de pequenas corredeiras. A 
água que cai forma uma piscina natural de três metros de altura, quatro metros de 
comprimento e 60 centímetros de profundidade. A água é pouca e levemente barrenta. 
A mata ciliar circunda todo o local. No conjunto de pedras, a vegetação rasteira dá um 
clima todo especial e de grande beleza cênica, com samambaias e trepadeiras. Na 
parte superior do local tem-se a visão de todo o vale. Há lugares para a prática de 
rapell, banhos e caminhadas. 
 
• Cachoeira da Pedra 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Fazenda Cabeceira do Taquaruçu. 
Distância da sede municipal: 12 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: Partindo de Taquaruçu, segue-se por uma estrada vicinal até 
a fazenda. Depois continua-se por uma trilha até o atrativo. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
As águas do Córrego do Miguel caem de uma grande pedra formando um lago de 
águas transparentes apropriado para banhos. Dos paredões em volta, caem várias 
duchas naturais formando pequenos saltos até o Córrego Taquaruçu. A paisagem 
apresenta paredões cobertos de samambaias além de uma rica vegetação de mata 
ciliar. O local é propício para a prática de alpinismo, rapell, caminhadas, banhos e 
pesquisas científicas. 
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• Cachoeira da Coral 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Chácara Laranjal. 
Distância da sede municipal: 11,5 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, segue-se por uma estrada vicinal em 
direção à sede da chácara do sr. David. Caminha-se por uma trilha de 1,5km até o 
atrativo. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
A cachoeira apresenta pouco volume d’água com dois pequenos saltos. Na base há 
um lago de águas frias e cristalinas, com uma profundidade de 1,5 metro. A grota, 
formada pela cachoeira, é circundada por plantas ornamentais, como a samambaia. 
No local, existem boas condições para banhos e caminhadas. 
 
• Cachoeira do Coralzinho 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Chácara Laranjal. 
Distância da sede municipal: 12 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, segue-se por uma estrada vicinal em 
direção ao vale. O caminho é feito por uma trilha natural de 2 km. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
Formando três pequenos saltos, a cachoeira tem pouco volume d’água. Após a queda, 
as águas frias e cristalinas seguem seu curso sem formar lagos ou piscinas para 
banhos. A Gruta Coralzinho apresenta em sua volta um enorme salão envolto de 
samambaias apresentando uma bela paisagem. Há espaço para a prática de rapell.  
 
• Cachoeira da Pedra de Amolar 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Fazenda Cabeceira do Coco. 
Distância da sede municipal: 10 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: De Taquaruçu, segue-se em direção à fazenda, prosseguindo 
por uma trilha natural de 1,5 km até o atrativo. O acesso é difícil, exige preparo físico 
dos visitantes. Área para prática de rapell. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
A cachoeira é de pequeno porte, formando uma piscina de águas claras e frias, com 
um metro de profundidade. A vegetação compõe um belo cenário.  
 
• Cachoeira do Antônio Preto 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Loteamento Santa Fé, lote 51. 
Distância da sede municipal: 5 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: TO-030. De Taquaruçu, por estrada vicinal, até o 
assentamento no loteamento Santa Fé. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
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Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
A queda tem um bom volume de água, formando na base um pequeno lago de 80 
centímetros de profundidade, ideal para banhos. Logo à frente, cai em um salto que 
forma mais um lago de águas cristalinas e frias. A vegetação típica do cerrado e as 
samambaias nos paredões dão um certo encanto ao local. Próximo à cachoeira, a 300 
metros serra acima, destaca-se mais um salto d’água e um paredão de 
aproximadamente 45 metros de altura, onde um véu d’água cai em forma de chuveiro. 
Todo o ambiente é cercado de mata ciliar. O lugar possibilita a prática de esportes 
como rapell, caminhadas e contemplação. 
 
• Cachoeira da Barriguda 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Chácara Barriguda. 
Distância da sede municipal: 1,5 km do centro. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, segue-se por uma estrada vicinal até a 
Chácara da Barriguda. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
A água cai entre as pedras até formar uma pequena piscina natural de um metro de 
profundidade. Além da visão cênica da cachoeira, o lago que se forma propicia banhos 
e recreações em suas águas claras e frias. Apresenta condições favoráveis para a 
prática de esportes naturais como rapell e trekking. Próximo ao local há uma grande 
ducha natural com um bom volume d’água, num ambiente cercado de vegetação típica 
do cerrado. 
 
• Grota da Dona Adelina 
 
Tipo: Queda-d’água 
Localização: Chácara da dona Adelina 
Distância da sede municipal: 8 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, segue-se por uma estrada vicinal até a 
Chácara da dona Adelina. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
O córrego que forma a grota do mesmo nome segue em pequenas quedas-d’água. As 
águas poucas e barrentas formam uma piscina natural de três metros de largura, seis 
metros de comprimento e 70 centímetros de profundidade. O conjunto paisagístico é 
composto por uma mata fechada com a presença de árvores de grande porte. A trilha 
é íngreme exigindo um certo esforço para se alcançar o local. 
 
• Cachoeira do Pau Torto 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Fazenda Córrego do Titico. 
Distância da sede municipal: 8 km do centro. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, segue-se por uma estrada vicinal até o 
loteamento Santa Fé. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
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As águas do Córrego da Grota caem de um paredão formando um pequeno lago de 
águas cristalinas, com cinco metros de comprimento, cinco metros de largura e um 
metro de profundidade. O lago é cercado por pedras propiciando condições para 
banhos. A densa vegetação ciliar compõe o conjunto paisagístico bastante preservado 
e de grande beleza cênica. 
 
• Cachoeira dos Degraus 
 
Tipo: Cachoeira 
Localização: Fazenda Córrego do Titico. 
Distância da sede municipal: 10 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, segue-se por uma estrada vicinal até 
ao loteamento Santa Fé. Por uma trilha, chega-se até o atrativo. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
A água desliza sobre paredões em forma de degraus, formando um pequeno lago de 
águas cristalinas e frias com cinco metros de comprimento, cinco metros de largura e 
um metro de profundidade. Suas margens são cercadas por troncos, cipós e blocos de 
pedras. Em alguns pontos dos paredões que cercam a cachoeira, registra-se a 
presença de fendas de onde brotam veios de água. Em alguns pontos do percurso há 
pequenas quedas-d’água que chegam a ter dois metros de altura, além da densa 
vegetação de mata ciliar. O atrativo é propício para caminhadas, banhos, prática de 
rapell e observação. 
 
• Cachoeira da Lagoa Azul 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Fazenda Córrego do Titico. 
Distância da sede municipal: 10 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, segue-se por uma estrada vicinal até o 
loteamento Santa Fé. Por uma trilha, chega-se ao atrativo. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos 
 
De um grande paredão, a água que cai forma um lago de 20 metros de largura, 16 de 
comprimento e 2,75 metros de profundidade. Suas águas alternam-se entre as cores 
azul e verde de acordo com a luminosidade do sol. A vegetação típica completa o 
conjunto paisagístico de grande beleza, especialmente propício para banhos, 
contemplação, prática de rapell e caminhadas. 
 

Vale do Taquaruçu Grande 
 
• Cachoeira do Coqueirinho 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Fazenda do Cesteiro. 
Distância da sede municipal: 10 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, segue-se uma estrada no sentido de 
Buritirana até o final do asfalto, virando à esquerda até a fazenda, seguindo por uma 
trilha natural de 800 metros até o atrativo. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
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A cachoeira é pequena em volume d’água, mas chama a atenção pela sua beleza. Na 
base, forma um poço de água parda. Em sua volta, a mata ciliar e os paredões 
possibilitam a prática de rapell, além de caminhadas e observação do ecossistema. 
 
• Cachoeira da Gruta 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Fazenda Vão do Dió. 
Distância da sede municipal: 9 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: Segue-se pela TO-030 no sentido oposto a Palmas, e, depois, 
por uma trilha natural de 200 m até ao atrativo. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
São duas quedas seqüenciais com um volume de água considerável formando uma 
enorme piscina de águas transparentes e frias. A piscina mede aproximadamente seis 
a sete metros de comprimento por dois a três metros de profundidade. O conjunto 
paisagístico é formado por paredões areníticos de aproximadamente 15 metros de 
altura contrastando com uma vegetação de espécies variadas e exóticas. Dos 
paredões caem duchas criando um microclima úmido e agradável. Além dos banhos o 
local também é propício para a prática de rapell e caminhadas. 
 
• Cachoeira São José 
 
Tipo: Queda-d’água/Cachoeira. 
Localização: Fazenda do Rogério. 
Distância da sede municipal: 7 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, segue-se em direção a Buritirana até a 
fazenda. Depois continua-se por uma antiga estrada de 1,5 km até o atrativo. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
A cachoeira é de pequeno porte. Na base, forma uma piscina natural de águas limpas, 
de 2,30 metros de profundidade. Em seu entorno há uma depressão com grande 
quantidade de árvores típicas do cerrado, dando a impressão de que está chovendo 
no local. A área é propícia para banhos. 
 
• Cachoeira da Caverna 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Fazenda Encantada. 
Distância da sede municipal: 10 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: Taquaruçu sentido Buritirana até a entrada da Fazenda 
Encantada num percurso de 4 km. Depois continua-se por uma estrada de 6 km, à 
esquerda, não pavimentada até a sede da fazenda. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Completa. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
As águas do Córrego São Bento dão forma a essa belíssima cachoeira de dois saltos. 
A existência de formações rochosas configura um grande salão do lado direito da 
queda-d’água. As águas limpas, frias e abundantes, formam um lago de 20 metros de 
comprimento, 15 metros de largura e 1,5 metro de profundidade, ladeado por grandes 
pedras. A vegetação circundante cria um ambiente de grande beleza cênica. Área 
propícia para banhos, prática de rapell e caminhadas. A própria trilha é apropriada 
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para passeios e observação da flora e fauna, sempre pontuada de pequenas 
cachoeiras. 
 
• Cachoeira da Raizana 
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização: Fazenda Encantada. 
Distância da sede municipal: 10 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, no sentido Buritirana, num percurso de 
4 km até a entrada da Fazenda Encantada. Depois percorre-se mais 6 km até o 
atrativo. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Completa. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
Um volume considerável de água originária do Córrego Buritirana cai sobre as pedras, 
criando efeitos visuais pelo volume e força das águas. Na base, forma-se uma piscina 
natural de dez metros de comprimento, seis metros de largura e 1,5 metro de 
profundidade. As águas frias e transparentes proporcionam banhos tranqüilos e 
relaxantes. O local oferece também espaço apropriado para acampamento. Todo o 
conjunto paisagístico é composto por formações rochosas e densa vegetação de mata 
ciliar. Esportes como rapell e caminhada podem ser opções do local. 
 
Observação: Esta cachoeira e a Pequena (descrita a seguir) foram visitadas e 
aparecem incluídas no atrativo Fazenda Encantada, pois trata-se de corpos de água 
em propriedade privada que funciona como Hotel-fazenda. Acesso às cachoeiras por 
trilha sinalizada, com indicações e facilidades, apresentando um visual bastante 
atrativo, características naturais de alta qualidade e de boa conservação. Tanto a 
Raizana como a Pequena localizam-se a cinco minutos de caminhada da sede do 
hotel. A Cachoeira do Rapell, encontra-se dentro do mesmo programa de visitação 
pela administração do hotel e completa essa série de recursos naturais. 
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Figura TAQ 05. Foto da Cachoeira das 
Raizana 

 
• Cachoeira do Rapell 
 
Tipo: Queda-d’água. 
Localização: Fazenda Encantada. 
Distância da sede municipal: 10 km do centro do distrito.  
Condições de acesso: Taquaruçu sentido Buritirana num percurso de 4 km até a 
entrada da Fazenda Encantada. Depois, mais 6 km por uma estrada não pavimentada 
até o atrativo. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Completa. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
Formada pelas águas do Córrego Buritirana, sua queda forma uma piscina natural de 
15 metros de largura, 20 metros de comprimento e dois metros de profundidade. A 
área é circundada pela mata ciliar fechada, proporcionando um clima úmido e com 
pouca luz. Há uma pequena infra-estrutura com trilhas bem cuidadas e sinalizadas e 
uma pequena barraca de palha. Além da prática do rapell, há espaço para 
acampamentos, piqueniques e banhos. 
 
• Cachoeira Pequena 
 
Tipo: Queda-d’água. 
Localização: Fazenda Encantada. 
Distância da sede municipal: 10 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: Taquaruçu sentido Buritirana até a entrada da Fazenda 
Encantada, por 4 km, seguindo por uma estrada à esquerda, não pavimentada, de 6 
km até a sede da fazenda. 
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Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Completa. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
Como o próprio nome diz, trata-se de uma cachoeira pequena formada pelas águas do 
Córrego Buritirana, que desce em corredeiras formando uma piscina natural de águas 
frias e cristalinas. O lago mede cinco metros de largura, oito metros de comprimento e 
1,5 metro de profundidade, possibilita banhos e, nas suas margens, há espaço para 
acampamentos. A paisagem circundante apresenta uma pequena caverna e mata 
ciliar. A trilha que leva ao local proporciona breves e belas caminhadas totalmente na 
sombra. O local também é propício para a prática de rapell. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura TAQ 06. Foto da Cachoeira Pequena 
 

• Cachoeira do Evilson (ou do Boqueirão) 
 
Tipo: Queda-d’água. 
Localização: Fazenda Machado. 
Distância da sede municipal: 5 km do centro do distrito. 
Condições Esta cachoeira apresenta um acesso complicado, pois atravessa parte de 
uma propriedade dedicada às atividades agropecuárias. Trata-se de um lugar bastante 
frágil, de acesso entre regular e difícil, mas de curta distância. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Pouco registro de impactos no local. 
 
A queda tem um grande volume d’água originária do Ribeirão Taquaruçu Grande, 
afluente do Rio Tocantins. Forma uma grande piscina natural de águas frias e 
cristalinas de aproximadamente 800 metros quadrados e três metros de profundidade. 
Em alguns lugares o fundo fica visível a olho nu. O conjunto paisagístico tem grande 
beleza cênica com um paredão de 50 metros de altura, coberto de samambaias, além 
da vegetação típica do cerrado a sua volta. O local é propício para a prática de 
esportes como rapell, para longas caminhadas e banhos. 
 
Observação: Como a cachoeira está na linha divisória entre duas propriedades, o 
desenvolvimento de atividades nessa área requer a concordância e o planejamento 
conjunto. O visual é excelente e o volume de água é abundante durante quase todo o 
ano. A área é conservada e limpa; comprometida pelo acesso que atravessa porteiras 
e pastagens, que contrastam com a exuberante floresta nativa do outro lado do rio, 
onde nascem as águas que nutrem a cachoeira.  
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• Cachoeira Bevenuto 
 
Tipo: Queda-d’água. 
Localização: Fazenda Vão do Dió. 
Distância da sede municipal: 10 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: Taquaruçu seguindo por uma estrada vicinal até a sede da 
fazenda. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
A pequena queda d’água forma uma piscina natural de sete a oito metros de 
comprimento, cinco metros de largura e dois metros de profundidade. Suas águas frias 
e cristalinas deságuam no Córrego São Bento e depois no Taquaruçu. A presença de 
mata ciliar compõe um belo conjunto paisagístico. Apropriado para banho e descanso. 
 
• Cachoeira Ponta da Serra 
 
Tipo: Queda-d’água. 
Localização: Fazenda Mato Verde. 
Distância da sede municipal: 20 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: Taquaruçu pela TO-030 sentido Buritirana. Após passar pelo 
Colégio, seguir sentido Vale do Mato até a sede da fazenda para chegar ao atrativo. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
Localizada no córrego do mesmo nome, a cachoeira tem um grande volume de água 
que forma um “véu de noiva”. A água cai de um paredão e forma um pequeno lago 
com 1,5 metro de profundidade. A água é cristalina e não muito fria. O conjunto 
paisagístico é de rara beleza, formada por plantas ornamentais típicas do cerrado. O 
local é propício para a prática de esportes, como rapell, para banhos e caminhadas. 
 
• Cachoeira do Zeca 
 
Tipo: Queda-d’água  
Localização: Fazenda Serrote. 
Distância da sede municipal: 15 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: Saindo de Taquaruçu, segue-se pela TO-030 sentido 
Buritirana. Após o Colégio toma-se uma estrada vicinal, à esquerda, no sentido Vale 
do Mato até a sede da fazenda. Uma trilha natural leva ao atrativo.  
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
A queda apresenta pouco volume de água, porém a altura impressiona pela 
imponência do paredão coberto por plantas ornamentais. Devido às subidas íngremes, 
o local é propício para escaladas, observação da natureza e banho. 
 
• Cachoeira do Serrote 
 
Tipo: Queda-d’água. 
Localização: Fazenda Serrote. 
Distância da sede municipal: 8 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: Saindo de Taquaruçu, segue-se pela TO-030 sentido 
Buritirana até o km 19. Entra-se numa estrada vicinal à direita, na altura da fazenda do 
sr. Ronaldo. Segue-se até o atrativo. 
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Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
A Cachoeira do Serrote é formada pelo córrego do mesmo nome. Na base, forma-se 
um lago de águas transparentes que possibilita a visibilidade das pedras ao fundo. O 
conjunto paisagístico é composto por paredões de porte médio cercados de mata 
ciliar. O percurso apresenta cinco saltos, proporcionando uma caminhada aprazível, 
com uma riqueza de espécies vegetais margeando o córrego. O local é bom para 
banhos e rapell. 
 
• Cachoeira Mato Verde 
 
Tipo: Queda-d’água. 
Localização: Fazenda Mato Verde. 
Distância da sede municipal: 20 km do centro. 
Condições de acesso: De Taquaruçu, segue-se pela TO-030 sentido Buritirana. 
Depois do Colégio, toma-se uma estrada vicinal à esquerda, no sentido Vale Mato 
Verde até a sede da fazenda. Uma trilha leva direto ao atrativo. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
Um pequeno canyon dá acesso à queda-d’água em “véu de noiva”. O lago que se 
forma é de seis metros de largura por 12 metros de comprimento. Suas águas frias e 
transparentes contrastam com as pedras e a mata que cerca o local, formando um 
cenário de grande beleza. Todo o conjunto propicia banhos, meditação e caminhadas. 
 

Vale do Mutum 
 
• Cachoeira da Moça 
 
Tipo: Queda-d’água. 
Localização: Fazenda Água Boa do Mutum. 
Distância da sede municipal: 12 km do centro. 
Condições de acesso: De Taquaruçu, segue-se por uma estrada vicinal rumo ao 
Vale do Mutum até a fazenda. Uma trilha de 3 km leva até a cachoeira.  
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registros de impactos. 
 
A água cai em queda livre por um paredão pontilhado de samambaias, formando um 
impressionante conjunto paisagístico. A flora circundante apresenta árvores de grande 
porte e trepadeiras. O cenário é propício para a prática de caminhada e rapell. 
 
• Córrego de Coca 
 
Tipo: Hidrografia/córrego/cachoeira. 
Localização: Chácara Água Boa do Mutum. 
Distância da sede municipal: 10 km do centro. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, segue-se por uma estrada vicinal até a 
fazenda. Depois toma-se uma trilha que margeia o curso d’água. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Há registros de desmatamentos. 
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Um curso de águas cristalinas de dez quilômetros, seis metros de largura desce 
sinuosamente da Serra do Lajeado até desaguar no Córrego Mutum. Ladeado por 
uma vegetação densa, ainda preservada, o córrego forma quatro cachoeiras em seu 
curso. A primeira é a Cachoeira do Melquíades, com 12 metros de altura, com um 
volume de água considerável e que forma um grande lago. A segunda é a Cachoeira 
Maracanã, com 18 metros de altura, que também forma um lago na base. A terceira é 
a Cachoeira do Sufoco, com 20 metros de altura, com um grande volume d’água, 
formando outro lago. E a última, a Cachoeira de Coca, que dá nome ao córrego, 
porque para chegar até ela é preciso ficar “de coca” (expressão popular para 
agachado). Essa cachoeira cai de um enorme paredão formando um grande lago. 
Trata-se de um rico sistema no fundo do vale, com paisagens intactas ladeando 
córregos e cachoeiras. 
 
• Vão do Mutum 
 
Tipo: Planalto/patamares. 
Localização: Fazenda do sr. Silvestre. 
Condições de acesso: Segue-se de Taquaruçu até a fazenda e depois por uma trilha 
ao pé da serra até o local. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
É um dos pontos culminantes do vale. Do patamar pode-se contemplar toda a 
magnífica paisagem. Uma verdadeira ilha de tranqüilidade nas alturas, com vestígios 
pré-históricos. Logo abaixo há uma fenda de aproximadamente 50 metros de 
comprimento que forma um grande paredão arenítico. Nele há inscrições rupestres em 
forma de círculos e ziguezagues. Com tempo e calma, é possível a observação do 
movimento de animais silvestres em toda a área. Além da vista panorâmica, pode-se 
praticar escaladas e caminhadas. 
 
• Cachoeira do Vão Feio 
 
Tipo: Queda-d’água/cachoeira. 
Localização: Fazenda do sr. Zé Ronaldo. 
Distância da sede municipal: 13 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: TO-030. Segue-se de Taquaruçu até a fazenda do sr. José 
Ronaldo por uma estrada vicinal. Depois continua-se pela trilha no leito do Córrego do 
Vão até o local. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
Um volume considerável de águas do Córrego do Vão Feio despenca de uma 
formação rochosa formando uma piscina natural de sete metros de comprimento e 
aproximadamente três metros de profundidade. 
 
Em toda a área há enormes paredões e uma rica vegetação. Outro fenômeno que 
chama a atenção, no local, é um olho-d’água de pura “água leitosa”. Esse ecossistema 
reúne características especiais pela variedade da sua fauna e da flora intocadas que 
compõem um conjunto paisagístico com formações rochosas, possibilitando horas de 
observação, prática de rapell, caminhadas e banhos. 
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• Cachoeira do Primeiro Vão 
 
Tipo: Queda-d’água/cachoeira. 
Localização: Fazenda do sr. Zé Ferreira 
Distância da sede municipal: 8 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, segue-se por uma estrada vicinal até a 
sede da fazenda. Em seguida, por uma trilha, chega-se ao atrativo. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
A cachoeira tem um bom volume de águas claras e cristalinas formando um pequeno 
lago de dois metros de profundidade. Suas águas vêm do Córrego do Primeiro Vão, 
que deságua no Córrego Mutum. O local proporciona a prática de rapell, banhos e 
caminhadas. 
 
• Cachoeira João Mole 
 
Tipo: Queda-d’água/cachoeira. 
Localização: Assentamento Santa Fé. 
Distância da sede municipal: 6 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, segue-se uma estrada vicinal até a 
chácara Água Boa. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Os registros são poucos. 
 
O conjunto paisagístico desse atrativo é composto pela presença de paredões, por 
uma densa vegetação e pela abundância de água, oferecendo espaços para 
contemplação e lazer. A cachoeira é formada pela Gruta João Mole. Em todo o 
percurso existem pequenas quedas e corredeiras com grande volume de água. A 
piscina natural, de águas frias e cristalinas, tem 20 metros de comprimento, 20 metros 
de largura e 80 centímetros de profundidade. Do lado esquerdo da cachoeira, uma 
trilha leva ao topo de uma elevação rochosa da Serra do Lajeado, onde se pode 
observar o Vale do Mutum. Além de proporcionar banhos, caminhadas e 
contemplação da paisagem, há condições ideais para escaladas.  
 
• Cachoeira do Moraes 
 
Tipo: Queda-d’água/cachoeira. 
Localização: Assentamento Santa Fé. 
Distância da sede municipal: 6 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, segue-se por uma estrada vicinal até a 
chácara do Mutum, lote 53. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
A cachoeira é formada pelo córrego da Gruta do Moraes. Em todo seu percurso há 
pequenas quedas-d’água. Na base da cachoeira forma-se um lago de 30 metros de 
comprimento, 20 metros de largura e 80 centímetros de profundidade. Suas águas são 
frias e cristalinas. O local é favorável para banhos e prática de rapell. 
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• Cachoeira do Brejo do Meio 
 
Tipo: Queda-d’água/cachoeira. 
Localização: Assentamento Santa Fé – Lote 53. 
Distância da sede municipal: 15 km do centro. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, segue-se por uma estrada vicinal até a 
Chácara Sossego. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
A queda d’água em “véu de noiva” forma um belo conjunto cênico com paredões e 
mata ciliar. A base é formada por uma piscina de águas frias e transparentes, com 20 
metros de largura, 15 metros de comprimento e um metro de profundidade. O local é 
propício para banhos, caminhadas e prática de rapell. 
 
• Cachoeira da Vicentina 
 
Tipo: Queda-d’água/cachoeira. 
Localização: Assentamento Santa Fé – Lote 53. 
Distância da sede municipal: 5 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: De Taquaruçu, segue-se por uma estrada vicinal até a 
Chácara Mutum. A seguir pega-se uma trilha até a chácara 03-A. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
O córrego Gruta da Vicentina segue um percurso pontilhado de pequenas quedas até 
chegar numa queda principal que forma uma piscina natural de águas frias e 
transparentes. Com dez metros de largura por dez metros de comprimento e 60 
centímetros de profundidade, a piscina natural tem uma variedade de espécies 
vegetais criando um local tranqüilo para banhos. O local é adequado, também, para a 
prática de caminhadas e rapell. 
 
• Ribeirão do Mutum 
 
Tipo: Hidrografia/ribeirão. 
Localização: Vale do Mutum. 
Distância da sede municipal: 12 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: De Taquaruçu, segue-se por ruma estrada vicinal até a 
Fazenda Sossego. Uma trilha leva o visitante até o ribeirão. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
O ribeirão é formado por blocos de pedras e pequenos saltos em toda a sua extensão. 
O volume de suas águas, às vezes claras outras barrentas, forma pequenos lagos em 
seu curso. As margens, cobertas por matas ciliares, tornam o ambiente agradável e 
propício para banhos tranqüilos e acampamentos. 
 
• Cachoeira do Mel 
 
Tipo: Queda-d’água/cachoeira. 
Localização: Fazenda do sr. Melquíades. 
Distância da sede municipal: 1 km do centro. 



 329

Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, segue-se por uma estrada vicinal em 
direção ao Vale do Mutum até a sede da fazenda. Uma trilha natural, que margeia o 
Córrego do Mel, leva o visitante até o atrativo. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
De um paredão em forma de saco cai um grande volume de água sobre pedras 
formando um lago de águas transparentes com seis metros de comprimento, 20 
metros largura e um metro de profundidade. A mata onde se situa a cachoeira tem 
uma grande concentração de samambaias que compõem um belo conjunto 
paisagístico. 
 
• Cachoeira do Escorrega 
 
Tipo: Queda-d’água/cachoeira. 
Localização: Fazenda do sr. Melquíades. 
Distância da sede municipal: 10 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, segue-se por uma estrada vicinal em 
direção ao Vale do Mutum até a sede da fazenda. Uma trilha natural, que margeia o 
Córrego do Mel, leva o visitante até o atrativo. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
As águas do Córrego de Coca correm por entre pedras até se precipitarem numa 
depressão, formando uma piscina natural de oito metros de comprimento, quatro 
metros de largura e 1,5 metro de profundidade. Os paredões a sua volta formam 
abrigos envoltos por samambaias e grande quantidade de bambus. O local é bastante 
acidentado, impossibilitando acampamentos na área. A paisagem exuberante vale a 
visita ao atrativo.  

 
Vale do Vai Quem Quer 

 
• Ribeirão São João/Piscinões do São João 
 
Tipo: Hidrografia/ribeirão. 
Localização: Fazenda Vai Quem Quer. 
Distância da sede municipal: 12 km do centro. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, rumo a Taquaralto, segue-se por uma 
estrada vicinal de acesso regular. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Observou-se lixo espalhado. 
 
Todo o conjunto paisagístico do Ribeirão São João compõe uma paisagem 
surpreendente no Vale do Vai Quem Quer. A nascente brota na Serra do Lajeado e o 
curso d’água de aproximadamente 25 quilômetros, com quatro a dez metros de largura 
e quatro metros de profundidade em alguns trechos, desce a serra por entre lajedos e 
uma rica vegetação. Em apenas cinco quilômetros de sua extensão apresenta boas 
condições para banho e uma série de 12 saltos que formam 12 piscinas naturais de 
águas limpas e cristalinas que variam de um a quatro metros de profundidade. Uma 
caminhada tranqüila pode ser feita dentro do próprio ribeirão. Como é todo margeado 
por lajedos, há amplos espaços para acampamentos, entretenimento e meditação. Os 
lagos foram batizados pelos moradores da localidade com nomes de árvores da 
região: Lago Atraca, Lago Gameleira, Lago Ingazeira, Lago Sangra-d’água, Lago 
Imbaúba, Lago Mirindiba, Lago Jambo, Lago Cajarana, Lago Jaborandi, Lago 
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Jequitibá, Lago Cachimbeiro e Lago Candiru Vermelho. Os atrativos estão em boas 
condições, porém é evidente o crescente interesse local para o desenvolvimento de 
atividades turísticas que, sem um prévio planejamento, podem causar danos 
significativos ao ambiente. 
 
Observação: É provável que o Ribeirão São João tenha muitos atrativos ao longo do 
seu percurso, mas nesse lugar (em especial da Fazenda Vai quem Quer), uma série 
de pequenas piscinas naturais mostra a riqueza do cerrado: suas águas. As diversas 
piscinas, escondidas umas das outras pela vegetação, as pedras e a sinuosidade do 
curso do ribeirão podem ser utilizadas para atividades turísticas sem causar impactos 
negativos ao meio ambiente, desde que seu uso seja planejado e adequado. 
 
• Cascata das Três Quedas 
 
Tipo: Queda-d’água/cascata. 
Localização: Fazenda Casa Branca. 
Distância da sede municipal: 18 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: De Taquaruçu, segue-se para Taquaralto por uma estrada 
vicinal. Em frente ao cemitério local vira-se à esquerda e segue-se até o topo da serra. 
Em alguns pontos o acesso é difícil. Na altura da fazenda do sr. Judson segue-se por 
uma trilha à esquerda de aproximadamente 3 km. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
Um grande volume de água do Córrego São João cai em três saltos formando um lago 
de 15 metros de largura, 20 metros de comprimento e três metros de profundidade. 
Suas águas são limpas e esverdeadas, dando condições para a visão do fundo do 
lago, todo coberto por um lajedo. A beleza cênica do atrativo completa-se pela densa 
paisagem circundante em todo seu curso, onde se encontram pequenos saltos e 
corredeiras. O local é propício para banhos, acampamentos, caminhadas e 
contemplação. A cascata pertence a uma área de Unidade de Conservação (APA do 
Lajedo). 
 
Observação: A Fazenda Casa Branca apresenta uma das cachoeiras mais adequadas 
para o ecoturismo, proporcionando uma caminhada que leva até ela e com a 
qualidade da própria queda d’água que cai em três fases. 
 
Apesar de alguns ambientes estarem afetados pelas atividades pecuárias, o lugar 
parece bastante conservado, permitindo o contato com inúmeras espécies da 
vegetação de cerrado. Durante o percurso da trilha de quase 60 minutos de duração e 
de alto potencial interpretativo, são percorridos diferentes ambientes de campo, 
cerradão e mata ciliar em que podem ser encontradas diversas espécies da flora 
característica da região, como buritis, candéias, cachamarras, canelas-de-ema, 
muricis, araçás, paus-terra-de-folha-larga e muitas outras espécies de valor ecológico. 
 
Em um determinado ponto do terreno é possível a contemplação da cachoeira, 
interpretação ambiental e banhos. Sua capacidade de carga, porém, é limitada a um 
número reduzido de pessoas. 
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Figura TAQ 07. Foto da Cascata das Três Quedas 
 
• Cachoeira do Vai Quem Quer 
 
Tipo: Queda-d’água/cachoeira. 
Localização: Fazenda Vai Quem Quer. 
Distância da sede municipal: 13 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, rumo a Taquaralto, segue-se por uma 
estrada vicinal. Vira-se à esquerda, em frente ao cemitério de Taquaruçu, e segue-se 
até a fazenda. Uma estrada vicinal de 4 km leva a uma trilha que vai até o atrativo. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
O grande volume de águas frias e cristalinas que cai em meio à paisagem rica em 
espécies vegetais, proporciona uma agradável visão da cachoeira e de todo seu 
entorno. O lago de 12 metros de comprimento, com dez metros de largura e dois 
metros de profundidade que se forma em sua base impressiona pela sua dimensão. É 
possível banhar-se nesse lago e praticar rapell nas encostas, além de outras 
atividades, como a prática de longas caminhadas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura TAQ 08. Foto da Cachoeira do Vai Quem Quer 
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• Cachoeira da Sambaiba 
 
Tipo: Queda-d’água/cachoeira. 
Localização: Fazenda Sambaiba 
Distância da sede municipal: 10 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, rumo a Taquaralto, segue-se por uma 
estrada vicinal. Em frente ao cemitério local, vira-se à esquerda na direção da fazenda. 
Uma trilha de 300 metros leva até o local. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
A cachoeira está situada no meio de uma densa vegetação. Apresenta um grande 
volume de águas mornas e cristalinas. O lago que se forma na base é de tamanho 
considerável, 900 metros de comprimento e três metros de profundidade. A partir daí o 
curso do Córrego Sambaiba forma saltos até o encontro com o Ribeirão Taquaruçu. O 
conjunto paisagístico é também composto por um paredão de 50 metros de largura, 
com uma grande cavidade. A vegetação circundante é densa e variada. Além de 
proporcionar banhos agradáveis, é ideal para a prática de rapell, pesquisas científicas 
e caminhadas. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura TAQ 09. Foto da Cachoeira 

da Samambaia 
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Vale do Piabanha 
 
• Cachoeira da Natália 
 
Tipo: Queda-d’água/cachoeira. 
Localização: Fazenda Itubiara. 
Distância da sede municipal: 19 km do centro. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, segue-se por uma estrada vicinal até à 
fazenda e por uma trilha de 800 m até o local. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
Um imponente paredão de 80 metros de altura abre uma fenda de onde cai um grande 
volume de água. Mais abaixo, forma-se um pequeno lago de dois metros de 
profundidade. Suas águas são frias e cristalinas. A paisagem circundante é de grande 
beleza cênica pela variedade de espécies ornamentais. O local é propício para banhos 
e escaladas. 
 
• Cachoeira da Boa Esperança 
 
Tipo: Queda-d’água/cachoeira. 
Localização: : Fazenda Boa Esperança. 
Distância da sede municipal: 20 km do centro. 
Condições de acesso: De Taquaruçu, no sentido Aparecida do Rio Negro até a altura 
do km 25, entrada da Piabanha. O trajeto segue em direção à fazenda. Uma trilha de 
200 metros leva até o atrativo. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
O Córrego da Boa Esperança forma uma seqüência de quedas d’águas, circundada 
por paredões e uma densa paisagem vegetal. Logo no início, um conjunto rochoso 
impressiona pela sua dimensão, com 150 metros de largura e 150 metros de 
comprimento, onde o córrego desaparece da paisagem, surgindo depois numa gruta 
com grandes salões de aproximadamente 80 metros de comprimento. A seguir, surge 
o primeiro salto, com dez metros de altura. Em seguida, o segundo, com 12 metros de 
altura. Nesse ponto o curso d’água termina numa queda de água cristalina e 
volumosa, escorrendo por um paredão em forma de despenhadeiro, com mais de 20 
metros de altura. Do alto da pedra é possível ter uma visão de formações rochosas 
situadas no município de Novo Acordo. O local é adequado para banhos, escaladas e 
caminhadas. 
 
• Cachoeira da Boa Esperança II 
 
Tipo: Queda-d’água/cachoeira. 
Localização: Fazenda Boa Esperança 
Distância da sede municipal: 22 km do centro. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, no sentido Buritirana. Depois do 
Colégio  entrar à direita por uma estrada vicinal até a fazenda. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
Um grande volume de água sai da gruta dividindo-se em dois veios. O primeiro corre 
pelo lado direito, formando uma cachoeira de água fria e cristalina. A vegetação 
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circundante completa o conjunto paisagístico. O local é propício para banhos, 
caminhadas e rapell. 
 
• Cachoeira da Boa Esperança III 
 
Tipo: Queda-d’água/cachoeira. 
Localização: Fazenda Boa Esperança 
Distância da sede municipal: 22 km do centro. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu. no sentido Buritirana. Depois do 
Colégio, entrar à direita por uma estrada vicinal até a fazenda. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
Essa é mais uma cachoeira formada pelas águas do Córrego da Boa Esperança. Suas 
águas caem de um paredão que dá acesso a uma gruta pelo lado esquerdo, onde se 
formam vários veios d’água. Um variado número de espécies vegetais e as formações 
rochosas compõem um belo conjunto paisagístico. Do alto do paredão é possível 
observar formações rochosas cobertas de neblina no município de Novo Acordo. O 
atrativo é propício para banhos, caminhadas e escaladas. 
 
• Cachoeira do Córrego do Servero 
 
Tipo: Queda-d’água/cachoeira. 
Localização: Fazenda Olho D’água. 
Distância da sede municipal: 23 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, no sentido Buritirana. Depois, segue-se 
uma estrada vicinal até a fazenda. Segue-se por uma trilha natural de 
aproximadamente 500 metros. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
A queda em “véu de noiva”, apresenta pouco volume de água, formando pequenos 
saltos ao longo do percurso. A paisagem circundante é formada por mata ciliar. Há 
espaço para banhos e caminhadas. 
 
• Cachoeira do Estivinha 
 
Tipo: Queda-d’água/cachoeira. 
Localização: Fazenda Palmas. 
Distância da sede municipal: 19 km do centro. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, no sentido Buritirana, seguindo por 
uma estrada vicinal até a fazenda. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impacto. 
 
Mais uma queda em forma de “véu de noiva”, formando um lago de águas frias e 
transparentes na sua base. Devido à ausência de grandes paredões, a área é toda 
cercada de mata ciliar. O local é propício para banhos e caminhadas. 
 
• Cachoeira do Estivinha II 
 
Tipo: Queda-d’água/cachoeira. 
Localização: Fazenda Palmas. 
Distância da sede municipal: 19 km do centro do distrito. 
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Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, no sentido Buritirana. Depois, segue-se 
por uma estrada vicinal até a fazenda. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impacto. 
 
Essa é a segunda cachoeira formada pelo Córrego Estiva. Cai em forma de “véu de 
noiva” formando uma piscina natural de águas frias e cristalinas. A presença de 
paredões, cobertos de samambaias, forma um conjunto paisagístico encantador. O 
local é propício para banhos, contemplação e caminhada. Na sede da fazenda há 
criação de peixes de espécies típicas como piau, tambaqui, caranha, entre outros. 
 
• Cachoeira da Taioba Brava 
 
Tipo: Queda-d’água/cachoeira. 
Localização: Fazenda do sr. Alfredo. 
Distância da sede municipal: 12 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, no sentido Buritirana, seguindo por 
uma estrada vicinal até a fazenda. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
A cachoeira é formada pelo Córrego Taioba que deságua no Córrego Estiva. A água 
cai de um despenhadeiro sobre enormes blocos de pedra. Há muitas samambaias que 
compõem um belo cenário junto aos paredões. O local é propício para rapell, 
caminhadas e banhos.  
 
• Cachoeira da Imbaúba 
 
Tipo: Queda-d’água/cachoeira. 
Localização: Fazenda do sr. Alfredo. 
Distância da sede municipal: 12 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: A partir de Taquaruçu, pega-se uma estrada vicinal no sentido 
do Vale da Piabanha até a fazenda. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
A cachoeira é formada pelo Córrego Taioba que deságua no Córrego Estiva. A água 
fria e cristalina cai de um desfiladeiro, formando um pequeno lago de seis metros de 
comprimento por cinco metros de largura. O local proporciona caminhadas e banhos. 
 
• Gruta Boa Esperança 
 
Tipo: Gruta. 
Localização: Fazenda Boa Esperança. 
Distância da sede municipal: 22 km do centro do distrito. 
Condições de acesso: De Taquaruçu, no sentido Buritirana, seguindo por uma 
estrada vicinal. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Nenhuma. 
Estado de conservação: Não há registro de impactos. 
 
Os grandes salões que se formam no interior da gruta impressionam pelo seu 
tamanho e beleza. Em um deles existem dois saltos que caem do Córrego Boa 
Esperança, formando pequenos lagos naturais. A beleza do local é devida às 
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formações rochosas de seu interior, onde existem vários pequenos lagos. O Córrego 
Boa Esperança corre por dentro da gruta, até cair de um despenhadeiro, formando 
duas grandes cachoeiras. 
 
 
14.2.1.2 Atrativos culturais 
 

Arquitetura 
 
O processo de embelezamento da cidade de Taquaruçu compreende o 
acondicionamento de praças, calçamento das ruas e reforma e pintura externa das 
casas num tom multicolorido que atraia o visitante. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura TAQ 10. Foto dos detalhe das casas 
 

Hábitos de vida 
 
A tradição e a cultura dos imigrantes nordestinos influenciaram profundamente o modo 
de vida em Taquaruçu. Essa influência, mesclada pelos fortes elementos dos antigos 
habitantes do norte goiano e pelo próprio isolamento do local, é revelada na 
gastronomia, no artesanato, na cultura e no jeito simples de ser de seus habitantes. 
Na gastronomia há variedades como maria isabel, paçoca, beijo-de-coco, chambari, 
mangulão, mané-pelado, canjica e doces. O folclore traz as marchinhas, rezas e 
cantorias tipicamente nordestinas, como a Roda de São Gonçalo, ainda presente nos 
hábitos dos antigos moradores. A religião predominante no distrito é a católica, com 
62% de seguidores, e as várias denominações evangélicas, com 37%. 
 

Manifestações artísticas 
 
No cenário de Taquaruçu, as manifestações culturais começam a ganhar força. A 
produção artesanal está em ascensão. Esse trabalho vem sendo desenvolvido pela 
Associação dos Artesãos de Taquaruçu – ASAT, que organiza mensalmente a Feira 
Artesanal da Serra, quando são comercializados produtos feitos principalmente à base 
de palmeiras de buriti e babaçu. O evento tem espaço para comidas típicas e 
apresentações regionais. A feira oferece café da manhã e almoço. 
 
Segundo a professora e presidente da ASAT, Valdelena Leopoldina Batista, esse 
trabalho vislumbra uma nova renda para cerca de 20 famílias, entre artesãos, trilheiros 
e pequenos produtores, ao mesmo tempo em que resgata as tradições e aumenta a 
auto-estima dos artesãos. É o caso da artesã Teresa Alves dos Santos que antes se 
ocupava apenas dos trabalhos domésticos e agora se destaca como a produtora de 
um dos produtos típicos mais procurados: o cofo (de palha de coco) e o balaio (de 
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buriti). Outras atividades, como teatro e dança, estão sendo reativadas pela ASAT, 
que pretende estimular também o resgate da Roda de São Gonçalo.  
 
Taquaruçu vem atraindo novos moradores, os chamados alternativos (ecologistas, 
artistas, produtores culturais, profissionais liberais e pequenos empresários), que 
procuram um contato mais íntimo com a natureza. Essas pessoas estão 
comprometidas com o crescimento cultural e social do distrito. O resultado da 
interação dos novos moradores com a comunidade nativa traz contribuições, como o 
resgate da história local e o incentivo ao artesanato.  
 
Uma das primeiras famílias a despertar para uma vida nova em Taquaruçu foi a de 
João Luiz e Valdelena Batista, casal que chegou em 1995 e vem articulando 
movimentos para o resgate das manifestações folclóricas e do artesanato local. 
Nazareth Sapondi (Naná) também chegou em 1995 e está contribuindo com a 
revitalização de Taquaruçu e cita, como progresso, o aumento de transporte coletivo 
que antes era servido por apenas duas linhas, durante o dia, e hoje conta com ônibus 
de hora em hora. Wertemberg Nunes movimenta a cena cultural no distrito. Foi ele o 
responsável pela preparação das máscaras e bonecos que o bloco “Ta Boka Grande” 
apresentou no Carnaval de Palmas 2001. Wertemberg é diretor de teatro, pesquisador 
de cultura popular e trabalha no projeto da Secretaria de Cultura “Na rua, as crianças e 
as artes cênicas”. O artista plástico mineiro Marcos Maia, que chegou recentemente, 
trabalha com reciclagem, produzindo belas peças artísticas, segundo o Estúdio de 
Reciclagem Artística Catador de Sonhos e Almanaque Cultural do Tocantins – 
jan.2001 – Secretaria de Cultura do Estado. 
 
• Feira Artesanal da Serra 
 
Localização: Praça Maracaípe - Centro de Taquaruçu 
 
Atualmente a feira é o principal evento cultural da comunidade. É o palco para a 
apresentação do artesanato local, do folclore, das comidas típicas e de shows 
artísticos. A feira acontece sempre aos domingos, mensalmente, das 08h00 às 15h00. 
A organização é da Associação dos Artesãos de Taquaruçu – ASAT. 
 
• Festejos da Padroeira 
 
Evento religioso que acontece na Igreja Nossa Senhora do Rosário. É celebrado 
anualmente no período de 28 de setembro a 7 de outubro. Nesse período os devotos 
fazem a novena na igreja matriz e realizam leilões. As figuras do rei e da rainha saem 
em cortejo até a igreja no último dia da novena. 
 
• Roda de São Gonçalo 
 
A Roda de São Gonçalo é uma herança dos imigrantes nordestinos. Trata-se de uma 
apresentação para agradecer ao santo por uma graça recebida, que tanto pode ser a 
cura de uma enfermidade ou uma boa colheita. O grupo é formado por cerca de 15 
casais que cantam, rezam e dançam sob o som de instrumentos musicais, como o 
pandeiro e a viola. 
 
• Ateliê Buriti e Cia.  
 
Localização: Rua 33, chácara 19. 
 
O ateliê expõe e vende obras de Mílton Frazatto, proprietário do local (chácara Vale da 
Lua). A visitação ao atrativo não é restrita. Nas obras predominam trabalhos feitos com 
buriti, madeira, ferro, olho do buriti, coco do tucum, coco-babaçu. O ingresso ao 
atrativo é gratuito e sua estrutura conta com banheiro público. O estado de 
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conservação do local é bom e não se identificaram impactos negativos ou poluição. 
 
• Casa da Cultura  
 
Localização: Praça Joaquim Maracaípe a 32 km de Palmas. 
 
O local apresenta biblioteca pública com centro de informações do município e oferece 
cursos como teclado, hora do conto, atividades com pioneiros mirins e a comunidade 
local. O ingresso é gratuito. Tem banheiro público com fossa séptica. No local são 
realizadas também exposições em datas comemorativas. Conta com uma de 
biblioteca básica. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura TAQ 11. Foto da casa da Cultura 
 
• Casa do Artesão  
 
Localização: Praça Joaquim Maracaípe. 
 
Administrada pela ASAT. Não existem restrições para visita e seu ingresso é gratuito. 
A Casa do Artesão é destinada à exposição de artesanatos feitos por artistas 
predominantemente locais, cuja renda é dividida, 10% para a administração da 
associação e o restante para o artesão. A exposição de artesanato é muito bem 
organizada e a manutenção é feita pelos próprios membros da associação que 
trabalham no local. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura TAQ 12. Foto da Casa do Artesão 
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• Posto do Benedito  
 
Localização: Av. Belo Horizonte s/nº . 
 
O sr. Benedito Alves Ferreira é proprietário de uma banca tradicional com produtos 
típicos da região, como farinha de mandioca, doce de buriti, raspa de buriti, doce de 
coco, doce de leite, mel de cana, gergelim, amendoim, limão, laranja, banana, 
tamarindo e rapadura. O feirante produz praticamente tudo o que comercializa.  
 

Artesanato 
 
O artesanato vem revitalizando as antigas tradições, como a produção de peças, 
principalmente à base de palmeiras do babaçu e do buriti. São artefatos como o 
balaio, o cofo, os cestos e as esteiras além de petecas, bonecas, flores, chapéus, 
rebecas, carrinhos, colares, brincos, vassouras, redes etc. 

 
Culinária 

 
O distrito não oferece pratos típicos em sua gastronomia. Na maioria dos restaurantes 
é servida uma comida caseira.  
 
14.2.2 Infra-estrutura turística 
 

Meios de hospedagem 
 
• Pousada Natureza 
 
Tipo: Pousada. 
Localização: Rodovia Taquaralto – Taquaruçu - TO 030, km 30 (2 km do centro de 
Taquaruçu). 
Total de UH’s e de leitos: Tem 5 apartamentos (unidades habitacionais) com 7 leitos 
ao todo. 
Serviços e equipamentos: Sala de TV e de jogos (no restaurante) e estacionamento 
para os visitantes. 
Valor da diária: R$ 25,00. 
Taxa de ocupação: Seus meses de alta ocupação vão de agosto a dezembro e de 
baixa ocupação de janeiro a julho. 
 
A pousada faz parte do Balneário Natureza. Conta com o serviço de um empregado 
permanente e seu funcionamento é ininterrupto. Foi registrada como a pousada mais 
confortável de Taquaruçu. 
 
• Dormitório São Luiz 
 
Tipo: Dormitório. 
Localização: Tel.: 063-554.1207. 
Total de UH´s e de leitos: 3 quartos, num total de 8 leitos. 
Serviços e equipamentos: Não há. 
Valor da diária: R$ 10,00 (duplo) e R$ 5,00 (single). 
 
O dormitório é simples e conta apenas com quartos sem banheiros. É um dormitório 
familiar que funciona na residência da proprietária. 
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Alimentos e bebidas 
 
• Raro´s Lanches 
 
Tipo: Lanchonete. 
Localização: Av. Belo Horizonte Qd. 04 Lote 19 - Centro. 
Capacidade de atendimento simultâneo:  50 pessoas. 
Preço médio: R$ 2,00 por pessoa. 
Horário de funcionamento: Das 07h00 às 22h00 (durante a semana), aos sábados e 
domingos abre às 07h00 e funciona enquanto houver movimento, sem um horário fixo 
de fechamento. 
 
O período de maior movimento vai de setembro a dezembro, e o de menor demanda 
de janeiro a julho. Sua freguesia é principalmente de Palmas e entorno. O quadro fixo 
de empregados é de apenas dois funcionários. O local é confortável e seu cardápio 
oferece sanduíches, salgados e sorvetes. 
 
• Chão Preto 
 
Tipo: Restaurante. 
Localização: Praça Joaquim Maracaípe - Centro. 
Capacidade de atendimento simultâneo: 500 pessoas. 
Preço médio: R$ 4,00 por pessoa. 
Origem dos clientes: Clientes de Palmas, da região e do país como um todo. 
Horário de funcionamento: Das 16h00 às 03h00. 
 
Os meses de alta ocupação vão de setembro a dezembro, e os meses de baixa vão 
de janeiro a julho (em especial meses de chuva). Têm, em seu quadro de funcionários, 
duas pessoas trabalhando permanentemente e oito temporários. Seu cardápio oferece 
caldos, sanduíches, porções, peixes, galinha caipira e bebidas em geral. 
 
• Restaurante da Dona Maria 
 
Tipo: Restaurante. 
Localização: Rua 23 nº 620 - Centro. 
Capacidade de atendimento simultâneo:  12 pessoas. 
Preço médio: Varia de R$ 2,50 a R$ 5,00, por pessoa. 
 
Tradicional no distrito, é muito procurado por grupos de visitantes. Funciona na própria 
residência da proprietária e oferece comida caseira com predominância de frango 
caipira, chambari, carnes, mandioca, verduras e legumes. Os meses de maior 
demanda são os mesmos dos outros estabelecimentos similares, de setembro a 
dezembro; de janeiro a julho a procura é menor. 
 
• Restaurante Vale da Lua 
 
Tipo: Restaurante. 
Localização: Rua 33, chácara 19 - Centro. 
Capacidade de atendimento simultâneo: 50 pessoas. 
Preço médio: R$ 6,50 por pessoa. 
Origem dos clientes: Além da população de Palmas, alguns estrangeiros. 
 
O restaurante funciona na Chácara Vale da Lua, que oferece também outros atrativos. 
Tem uma boa procura durante o ano todo. Tem como sugestões de pratos peixes, 
saladas, carne-de-sol e carnes variadas e frangos. 
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• Lanche Carvalho 
 
Tipo: Lanchonete. 
Localização: Av. Belo Horizonte Sl. 02 - Centro. 
Capacidade de atendimento simultâneo: Até 30 pessoas. 
 
A lanchonete é um estabelecimento familiar e seu cardápio sugere comida caseira, 
sob encomenda, lanches, sucos e bebidas em geral. 
 
• Restaurante Monteiro 
 
Tipo: Restaurante. 
Localização: Av. Belo Horizonte 151 qd. 03 - Centro. 
Capacidade de atendimento simultâneo: Até 50 pessoas.  
Preço médio: R$ 8,00 por quilo. 
Origem dos clientes: Visitantes de Palmas e região. 
 
Os meses de maior movimento no local são novembro e dezembro. São os próprios 
membros da família proprietária que fazem o atendimento, e seu funcionamento é 
ininterrupto. Seu cardápio sugere frangos, peixes, feijão tropeiro, carnes em geral e 
saladas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura TAQ 13. Foto do Restaurante Monteiro 
 
• Arte Pães 
 
Tipo: Padaria. 
Localização: Av. Belo Horizonte 151 - Centro. 
Capacidade de atendimento simultâneo: Atende 50 pessoas. 
Horário de funcionamento: Das 05h00 às 22h00. 
 
Principal panificadora do distrito, tem uma oferta razoável de pães e salgados. Seu 
quadro de empregados tem cinco pessoas permanentes. 
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Figura TAQ 14. Foto da Panificadora Arte Pães 
 

• Aquariossu Restaurante 
 
Tipo: Restaurante. 
Localização: Praça Joaquim Maracaípe, s/nº - Centro. 
Preço médio: R$ 7,00 por quilo. 
Origem dos clientes: Atrai principalmente visitantes de Palmas. 
Horário de Funcionamento: De terça-feira a domingo. 
 
O restaurante também é conhecido como Ranchão. No seu sistema de serviço 
predomina o self-service com pratos variando de churrasco a frango caipira, feijão 
tropeiro, feijoada e saladas. Conta com dois funcionários permanentes e cinco 
temporários. 
 
• Quiosque 
 
Tipo: Restaurante. 
Localização: Praça Joaquim Maracaípe - Centro. 
Capacidade de atendimento simultâneo: Até 90 pessoas. 
Preço médio: De R$ 3,00 a R$ 4,00 por pessoa. 
Origem dos clientes: Atrai visitantes de Palmas, região e outros estados. 
Horário de funcionamento: O funcionamento é ininterrupto, com exceção de 
segundas-feiras. 
 
O período de baixa ocupação concentra-se nos meses de férias (julho e fim de ano), 
porém o estabelecimento tem um bom movimento durante todo o ano. Tem cinco 
funcionários permanentes. O cardápio tem refeições a um preço médio e oferece 
sanduíches, salgados, sorvetes, porções de carne e frios. 
 
• Balneário Natureza 
 
Tipo: Restaurante. 
Localização: Entrada de Taquaruçu (a 2 km do centro). 
Capacidade de atendimento simultâneo: Até 200 pessoas. 
Preço médio: R$ 5,00, por pessoa. 
Origem dos clientes: Visitado durante todo o ano por pessoas de todo o Estado. 
Horário de funcionamento: Funcionamento ininterrupto até as 21h00. 
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Serve principalmente peixes e frango caipira. O restaurante funciona dentro de uma 
estrutura que inclui área para banho, espaço para pequenos shows e pousada. Tem 
quatro funcionários permanentes e até 14 temporários, de acordo com a época. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura TAQ 15. Foto do Balneário Natureza 
 

Entretenimento 
 

Os trabalhos de levantamento de campo não encontraram nenhum estabelecimento 
de entretenimento. 

 
Agenciamento 

 
O distrito não tem serviços de agenciamento de viagens. 
 

Outros serviços  
 

Não foram identificados outros serviços. 
 

Informações turísticas 
 
Entre as agências que prestam serviço de informações turísticas, destacam-se: 
 
• Prefeitura de Palmas – Agência de Meio Ambiente e Turismo; 
• Gerência de Turismo (tel: 218-5339); 
• Secretaria Estadual do Turismo (tel: 218-2310); 
• Associação Brasileira de Jornalistas de Turismo – ABRAJET (tel: 214-1128); 
• Associação dos Artesãos de Taquaruçu – ASAT (tel:63 554-1238); 
• Movimento Ecológico de Taquaruçu – META . 
 
Foi inaugurado recentemente o CATUR - Centro de Atendimento ao Turista - resultado 
do trabalho da Agência de Meio Ambiente e Turismo (Municipal), no qual o visitante 
pode ter informações do distrito, assistir a vídeos com os principais atrativos da região, 
assim como apresentações de artistas locais. A decoração do Centro conta com 
trabalhos de artesãos de Taquaruçu que valorizam o ambiente e mostram a arte de 
seu povo. 
 
A pesquisa de opinião sobre a demanda de turismo de Taquaruçu (dentro do 
Diagnóstico Turístico do Distrito de Taquaruçu, Palmas – Tocantins) apresentou os 
seguintes resultados: 
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Tabela TAQ 01. Lugares mais visitados ou de maior interesse 
Local Número de pessoas (%) 

Lajeado 10 3% 
Feira 60 15% 

Roncador 149 38% 
Balneário Natureza 170 44% 

TOTAL 389 100%
(Diagnóstico turístico do Distrito de Taquaruçu 2001) 

 
Tabela TAQ 02. Lugar de procedência ou residência 

Local Número 
Pessoas (%) Local Número 

Pessoas (%) 
ARNES/ ARNOS 45 11,63% Goiânia 06 1,55% 
ARSES/ ARSOS 181 46,77% São Paulo 05 1,29% 

Aurenys 31 8,01% Imperatriz 03 0,78% 
Taquaralto 53 13,70% Belém 02 0,51% 
Taquaruçu 21 5,43% Colinas 02 0,51% 

Porto Nacional 10 2,58% Miracema 02 0,51% 
Gurupi 03 0,78% Outros 19 4,91% 

(Fonte: Diagnóstico turístico do Distrito de Taquaruçu, 2001) 
 

Tabela TAQ 03. Meio de transporte utilizado 
Meio de 

Transporte 
Nº de 

Pessoas (%) Meio de 
Transporte 

Número 
Pessoas (%) 

Automóvel 259 66,93% Ônibus de 
Linha 42 10,85% 

Van/Perua 6 1,5%5 Caminhonete
Picape 10 2,58% 

Moto 57 14,73% Bicicleta 6 1,55% 
Ônibus 
fretado 2 0,52% A pé 5 1,29% 
(Fonte: Diagnóstico turístico do Distrito de Taquaruçu) 

 
Tabela TAQ 04. Opinião quanto à gestão do sistema de turismo 

Opinião Respostas (%) 
Deve ser implantada 329 92,16%

Deve ser mudada 1 0,28% 
Não deve ser alterada 12 3,36% 

Deve ser ampliada 15 4,20% 
TOTAL 357 100% 

(Fonte: Diagnóstico turístico do Distrito de Taquaruçu, 2001) 
 
Segundo as opiniões colhidas nesse, estudo conclui-se que deve haver uma 
adequação dos preços ao poder aquisitivo dos turistas que compõem a demanda 
local. Quanto ao período mais adequado para a atividade turística, verifica-se que o 
intervalo de maio a setembro, é a melhor época. No restante do ano a região é muito 
chuvosa. Taquaruçu não tem serviços de turismo receptivo, pois essa atividade vem 
ocorrendo há pouco tempo. 
 
Destacamos os principais esforços realizados para a promoção do turismo na região: 
 
• Promoção de desenvolvimento e marketing de Taquaruçu;  
• Programa de estudos de mercados prioritários;  
• Programa de participação em feiras; 
• Programa de campanha de marketing; 
• Excelência dos produtos e serviços: conscientização da sociedade e programa de 
educação turística, de participação comunitária, de sensibilização das lideranças 
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políticas, articulação do trade, setor privado, governo e sociedade civil. 
 
14.3 Perfil do usuário 
 
Verifica-se que, em Taquaruçu, seus visitantes têm motivações, expectativas e hábitos 
diferenciados dos turistas que demandam outros municípios do pólo estudado. 
Destacam-se, entre seus motivos, a busca do lazer e da recreação de fins de semana. 
Nos outros municípios predominam as viagens feitas para participação em festas 
religiosas, por motivos relacionados à cultura e à motivação relacionada com as 
necessidades sociais para se visitar amigos e parentes. 
 
Cerca de 86% dos visitantes ou turistas vêm das proximidades de Palmas e 
Taquaralto, incluindo o próprio habitante local. 


